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RESUMO E PALAVRAS CHAVE 
 
Este trabalho consiste na descrição da lecionação de um módulo na Escola 
Profissional Bento de Jesus Caraça, onde sou professora e coordenadora de curso e 
efetiva há cerca de 5 anos. A lecionação foi ao módulo Suportes Publicitários da 
disciplina de Design Gráfico, do 11º ano, do Curso Profissional de Técnico de Artes 
Gráficas.  
Este módulo tem a duração de 40 horas e foi desenvolvido um projeto real – a 
conceção gráfica dos suportes publicitários para promover a 4ª Conferência da Escola 
Profissional Bento de Jesus Caraça, com o tema “Jovens e o mundo de trabalho – 
desafios e soluções” que se realizou nos dias 23 e 24 de maio de 2012 no Museu das 
Comunicações.  
A turma – 11º ano do Curso Profissional Bento de Jesus Caraça - caracteriza-se 
pela sua diversidade e heterogeneidade, tanto a nível de idades, culturas, experiências, 
conhecimentos técnicos e competências. As idades dos alunos situam-se entre os 15 aos 
22 anos, sendo que cerca de 73% dos alunos reprovaram em anos anteriores, ou seja, é 
uma turma com algum historial de insucesso escolar.  
Foram adotadas estratégias que motivaram os alunos a envolver-se na sua 
própria aprendizagem e lhe permitam desenvolver a sua autonomia e iniciativa, onde 
puderam experimentar e argumentar as soluções apresentadas promovendo um espaço 
na turma de discussão e troca de ideias, nomeadamente e tendo por base, trabalho 
cooperativo, dinâmicas de projeto, trabalhando a motivação com a realização de um 
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ABSTRACT E KEYWORDS 
 
This paper is a description of teaching a module in the Professional School 
Bento de Jesus Caraça, where i am a professor and coordinator of the course and 
effective for about five years. The teaching was in the module Advertising Supports in 
the Graphic Design course , 11th grade, Professional Course of Technician of Graphic 
Arts. 
This module lasts for 40 hours and we developed a real project - the graphics 
conception of advertising media to promote the 4th Conference of the Professional 
School Bento de Jesus Caraça, with the theme "Youth and the world of work - 
challenges and solutions" that was held on 23 and 24 May 2012 at the Museum of 
Communications. 
The group - 11
th
 grade - Professional Course Bento de Jesus Caraça – is 
characterized by its diversity and heterogeneity, both in terms of ages, cultures, 
experiences, technical knowledge and skills. The ages of the students are between 15 
and 22 years, with about 73% of students who failed in previous years, that is, a class 
with a history of school failure. 
Strategies were adopted that motivated students to engage in their own learning 
and allow them to develop their autonomy and initiative, where they could try and argue 
the solutions presented in the classroom to promote a space for discussion and exchange 
of ideas, and particularly based on, cooperative work, dynamic design, working with the 
motivation to carry out an actual project, contributing to the success, self-esteem and 
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Este relatório vem dar resposta à disciplina de Introdução à Prática Profissional 
4 como também faz a síntese e conclusão de três semestres de conhecimentos e 
competências apreendidos no Curso de Mestrado em Ensino das Artes Visuais da 
Universidade de Lisboa. 
O objetivo deste trabalho consistia na lecionação de uma unidade de 
trabalho/módulo e a sua respetiva descrição de uma disciplina da área das Artes Visuais 
dos níveis do 3º ciclo ou secundário.  
Optei pela Escola Profissional Bento de Jesus Caraça, onde sou professora e 
coordenadora de curso e efetiva há cerca de 5 anos. A lecionação foi ao módulo 
Suportes Publicitários da disciplina de Design Gráfico, do 11º ano, do Curso 
Profissional de Técnico de Artes Gráficas. Os nomes dos alunos estão alterados, para 
preservar a sua identidade. 
Este módulo tem a duração de 40 horas e foi desenvolvido um projeto real – a 
conceção gráfica dos suportes publicitários para promover a 4ª Conferência da Escola 
Profissional Bento de Jesus Caraça, com o tema “Jovens e o mundo de trabalho – 
desafios e soluções” que se realizou nos dias 23 e 24 de maio de 2012 no Museu das 
Comunicações.  
O presente relatório é constituído por cinco capítulos. Após a presente 
introdução segue-se um enquadramento teórico que reflete as problemáticas implícitas 
no ensino de massas no contexto da pós modernidade e da globalização e, também, uma 
revisão sobre os temas do desenvolvimento curricular e das estratégias de ensino. Neste 
capítulo também se procede à contextualização do ensino profissional em geral e da 
Escola Profissional Bento de Jesus Caraça em particular. No terceiro capítulo, 
Metodologia, começa por se apresentar o programa abordado e, dentro dele, a unidade 
lecionada e respetiva planificação. Apresentam-se aqui conteúdos e justificam-se opções 
e estratégias, bem como toda a calendarização da ação e os métodos e instrumentos de 
avaliação. No capítulo Resultados descreve-se sumariamente as aulas, os projetos, 
analisam-se e avaliam-se os dados e elementos recolhidos, bem como se apresentam os 
trabalhos concretos produzidos, refletindo sobre a sua avaliação; por fim, no quinto 
capítulo, Conclusão, faz-se uma ponderação dos resultados obtidos face aos métodos 






2.1 Enquadramento teórico  
 
2.1.1 Democratização, pós-modernidade e globalização no ensino 
 
 O contexto social que se vive atualmente pode ser caracterizado pela pós-
modernidade, época de incerteza moral e científica, onde se reduz a confiança nas 
certezas factuais daquilo que se ensina, ou do modo como se ensina, pondo em causa os 
métodos científicos tradicionais. Isto coloca em crise o sistema educativo, que se tem 
baseado nas verdades dogmaticamente transmitidas. Se a pós-modernidade coloca em 
causa os valores iluministas, defendendo a possibilidade de uma verdade para cada 
ponto de vista, cria mais dinâmicas de diversidade com as quais a escola tem de lidar: o 
fim do professor como único detentor do saber e a necessidade de uma apropriação e de 
uma interpretação própria do saber. Também a globalização é uma mudança importante 
para definir o contexto social atual, e que pode ser caracterizado como um fenómeno de 
contração do espaço e do tempo, pela dissolução de fronteiras e interconexão da vida 
das pessoas e dos povos criando “um território inteiramente novo, onde os nossos 
velhos instrumentos de navegação se tornaram obsoletos”  (Matssura, 2004:9). É um 
fenómeno de transfiguração do mundo, comparável a um filme em movimento 
acelerado, perante o qual a nossa capacidade de compreensão e de reação está em 
movimento lento. Na sua origem está a generalização das aplicações da ciência a todos 
os domínios da ação humana, que aceleram extraordinariamente a mobilidade das 
pessoas, bens e serviços. 
 Antes destas grandes mudanças, há a assinalar as alterações contextuais no nosso 
país. A democratização e massificação vieram alterar o contexto social em Portugal, a 
partir de meados do século XX (Pintassilgo, 2003). 
Ainda durante o período salazarista, diversos autores do campo pedagógico - António 
Sérgio, Bento de Jesus Caraça, Delfim Santos, Agostinho da Silva, Maria Amália 
Borges Medeiros, João dos Santos e Sérgio Niza, Émile Planchard e Rui Grácio vão, 
entre outros – continuaram a afirmar conceções educativas em defesa da democratização 
do ensino e de uma escola para todos (Joaquim Pintassilgo, 2003), dentro da perspetiva, 
então por atingir, da igualdade de oportunidades. 
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Este não é um assunto isento de polémica. Se os homens são iguais no que diz 
respeito à sua dignidade como pessoas e aos direitos e deveres daí resultantes, 
diferenciavam-se quanto ao “capital humano” de que são portadores (p.197), segundo 
Planchard. Tendo em conta essa circunstância, pergunta o autor: “A igualdade de 
oportunidades será então um mito?”, para logo responder: “A igualdade absoluta não é 
mais que uma ideia generosa, mas utópica, e sempre assim será, apesar dos visionários 
da democratização do ensino” (p.219). 
A igualdade de oportunidades não significa, por outro lado, ausência de  
diversificação, desde que esta tenha por base as “aptidões pessoais”, os “méritos” e o  
“trabalho de cada um”. Essa é a essência “duma autêntica democracia” (Planchard,1974, 
p.199). Assim, democratizar o ensino é fazer com que seja acessível a todos a partir da 
infância e da mesma maneira, independentemente dos obstáculos exteriores, obstáculos 
de origem económica essencialmente, que se opõem ao exercício deste direito e que a 
sociedade tem o dever de remover ou de atenuar (Planchard, 1974, p.199). 
Este é um tema para a pós-modernidade, onde a igualdade e a uniformização 
cede lugar à problematização da inclusão e da integração da diferença. A integração de 
jovens com origens sociais e competências culturais bastante diferenciadas obrigou a 
escola a pensar em estratégias pedagógicas alternativas para atender a necessidades 
educativas também elas diversas, no respeito pela singularidade dos alunos, mas, 
também, duma escolaridade comum e universal (Valentim, 1997). O problema da escola 
é, admite-se agora, proporcionar uma cultura uniforme a um público escolar bastante 
diferenciado. O sucesso para todos implica uma diferenciação das práticas, a 
individualização do ensino e a valorização das outras culturas.  
Prost (1997) afirma que a escola necessita de repensar o seu projeto, num 
contexto que já não é mais o da formação das elites sociais, sendo o caminho para a 
realização do ideal de uma “escola para todos”, refere Lima (1998), implicando a 
rejeição de todas as formas de privilégio ou de segregação social, sejam elas assentes no 
género, na riqueza, na raça, na religião, na cultura ou outras.  
Segundo Apple e Beane (2000) para que os jovens possam ser iniciados no 
modo de vida democrático torna-se necessário que as escolas sejam verdadeiros 
“territórios democráticos”, o que implica a criação de estruturas e processos também 
democráticos com vista à regulação da vida escolar e a criação de um currículo que 
permita aos jovens o contacto com experiências democráticas. Essa iniciação passa, 
ainda, pelo estabelecimento de laços estreitos entre o trabalho da escola e a vida da 
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comunidade e pelo desenvolvimento de modos de aprendizagem cooperativos e 
centrados nos alunos.  
Os temas da democratização do ensino e da escola para todos movem-se, 
seguramente, num espaço onde convivem a necessidade de continuarmos a acreditar na 
escola com a consciência das suas limitações enquanto agência de democratização da 
sociedade (Pintassilgo, 2003). 
 
2.1.2 Desenvolvimento curricular e estratégias de ensino 
Desenvolvimento curricular é a forma de operacionalização do currículo, diz 
respeito ao processo e à dinâmica de ação do currículo (Roldão, 1999). Ou seja, refere-
se ao processo de construção do currículo, na sua conceção, na sua 
implementação/operacionalização e na sua avaliação. 
O conceito de currículo, desenvolvido por vários autores (Estella, 2004), 
consiste num conjunto de matérias e conteúdos de ensino, organizado sequencialmente, 
com base em objetivos, experiências e processos e que deve conter um plano e uma 
estratégia, adequada a cada contexto, com vista à aquisição e valorização de 
competências.   
O currículo pode ser definido em três tipos (Estella, 2004): o paralelo (diz 
respeito ao que é apreendido em família, na comunidade local, com os colegas, com os 
meios de comunicação social, entre outros), o formal (o que figura no plano de estudos, 
as disciplinas, o horário, entre outros) e o informal (tudo o que não é formal e também é 
oculto, ou seja, o que é decorrente da organização pedagógica, das práticas educativas, 
da relação aluno-professor, o que envolve aprendizagens no campo das atitudes, 
sentimentos e valores). Segundo Estella, o currículo possui quatro dimensões: o 
currículo formal (aquele que é formalizado), o currículo percecionado (aquele que é 
percecionado pelo aluno, portanto diferente de aluno para aluno), o currículo 
experienciado (aquele que é vivido pelo aluno, também diferente em cada aluno) e o 
currículo observado (diferente por quem observa).  
A decisão curricular pode ocorrer em três contextos que se situam entre as 
perspetivas macro e microcurriculares: o nível político-administrativo (que diz respeito 
à administração central); o nível de gestão (que atua no âmbito da escola e da 
administração regional); o nível de realização (que age no âmbito da sala de aula).  
Sob o paradigma de inovação e mudança curricular e no contexto do papel do 
professor, podem definir-se quatro modelos (Roldão, 1999) de desenvolvimento 
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curricular: o desenvolvimento profissional, onde o professor tem um papel de 
investigador, de ação colaborativa, onde as características que devem sobressair são a da 
investigação, a reflexividade, a colaboração e a autonomia; o desenvolvimento ensino-
aprendizagem, que é caracterizado pela construção do conhecimento, pela investigação 
de problemas, pela colaboração e reflexão; o desenvolvimento organizacional que se 
define pela escola como organização que aprende, pela sua colegialidade, participação, 
autonomia, liderança e parcerias; e por último o desenvolvimento curricular, para a 
construção de um projeto curricular integrado que deve ter características de abertura e 
flexibilidade, de integração curricular e de adequação à diversidade.   
A partir da década de 1990 as perspetivas educativas e curriculares mais 
holísticas vêm apontar para a necessidade de uma estratégia de ensino, ou seja, de uma 
boa operacionalização técnico-didática de forma adequada a cada contexto. Esta 
estratégia centra-se na conceção finalizada e organizada da ação de ensinar, 
operacionalizada em subestratégias, tarefas e atividades. O que a define é a sua 
modelação ao contexto em que vai ser utilizada, ou seja, ela tem de ser pensada para a 
especificidade da situação. É assim uma ação interventiva e não reprodutiva ou 
aplicativa. Maria do Céu Roldão define seis passos que o professor deve cumprir de 
modo a gerir eficazmente o currículo: analisar, integrar, colocar hipóteses, selecionar, 
organizar e decidir.  
Fazendo uma revisão da matéria, ser professor passa por ensinar, e ensinar 
implica um agir e um interagir específico. Como afirma Maria do Céu Roldão, ensinar é 
“acionar e organizar um conjunto variado de dispositivos que promovem ativamente a 
aprendizagem do outro”. O professor tem de criar oportunidades, ativar situações e 
dispositivos que façam aprender os alunos, tem que usar o saber em ação, adaptando-se 
aos contextos, às pessoas, aos recursos: que cria, mobiliza, interage e transforma, pois é 
no modo como se ensina que se encontrarão as potencialidades que viabilizam, induzem 
e facilitam a aprendizagem. 
Segundo Maria do Céu Roldão (2009), o ser professor possui três matrizes. A 
primeira é a matriz transmissiva, aquela que se define como a passagem do 
conhecimento formalizado, o currículo; a segunda é a matriz proveniente dos 
contributos construtivistas, a facilitação do processo de construção do conhecimento e 
desenvolvimento cognitivo; a terceira é a matriz crítica que se define como a construção 
autónoma do saber. 
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As consequências da massificação escolar e da diversidade crescente dos 
públicos, trazem para a agenda educativa o questionamento do próprio conceito de 
currículo e do ensinar, que decorre face à nova realidade escolar e social marcada pela 
universalidade e diversidade dos públicos escolares, pela rápida expansão e 
acessibilidade do conhecimento. Face a isto, o professor deve ser mediador entre duas 
entidades: o saber de conteúdos a fazer aprender e o aprendente. O professor ganha 
importância na especificidade de saber fazer com que o saber-conteúdo se possa tornar 
aprendido e apreendido através do ato de ensino (Shulman, 1987). 
 Um currículo é uma tentativa de comunicar os princípios e aspetos essenciais de 
um propósito educativo, que pode indicar ou orientar um plano de estudos ou um 
programa estruturado na base de objetivos, conteúdos e atividades de acordo com a 
natureza das disciplinas. É um instrumento imprescindível para compreender a prática 
pedagógica e deve estar organizado em função de questões previamente planificadas, do 
contexto em que ocorre, dos saberes, atitudes, valores, crenças que os intervenientes 
trazem consigo, com a valorização das experiências e dos processos de aprendizagem. 
Para Ribeiro (1992) o currículo pode definir-se como um conjunto de 
experiências educativas planeadas e organizadas pela escola ou, mesmo, de experiências 
vividas pelos educandos sob a orientação direta da escola. Neste sentido, a oposição 
entre atividades curriculares e extracurriculares ou de complemento curricular tende a 
desaparecer, uma vez que umas e outras mais não representam do que meios diretos ou 
indiretos para a formação integral dos educandos, visando a sua realização pessoal e 
social.  
 A estratégia, na dimensão do ensino, caminha para uma finalidade. É um 
fundamento que gera algumas dificuldades, aos professores, que não distanciam o 
conceito de estratégia do conceito de atividade, tarefa ou técnica. A gestão de uma 
estratégia de ensino operacionalizada em atividades e tarefas viabiliza a planificação de 
várias maneiras de ensinar eficazes para um conjunto diversificado de alunos. É, em 
suma, uma ação estratégica que pode implicar a realização de uma ou diversas 
atividades que não estão necessariamente ligadas à estratégia definida, para se atingir 
um determinado objetivo.  
 Um planeamento de ensino articulado de um modo estratégico, obriga a uma 
reflexão conjunta entre os vários órgãos de gestão intermédios: Conselhos de Turma e 
Departamentos Curriculares, de acordo e em articulação com as diferentes áreas 
curriculares. Deste modo, um planeamento estratégico valoriza necessariamente o 
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trabalho cooperativo entre professores enfatizando as atitudes pedagógicas, curriculares 
e didáticas em detrimento do excesso de burocratização, vindo dos órgãos de gestão.  
 O modo de operacionalização de uma estratégia pelo professor, parte 
inicialmente de uma análise sobre eventuais problemas, dificuldades sentidas, aspetos 
favoráveis e o seu contexto escolar. A partir desta análise as unidades de trabalho 
envolvidas nas aprendizagens e experiências dos alunos integram-se numa sequência 
temporal nas aprendizagens das várias áreas curriculares.  
 A estratégia define-se no plano da conceção em resposta a: como vou organizar 
a ação e porquê, tendo em conta o para quê e o para quem. Após esta conceção, passa-se 
a um nível instrumental, operacionalizado pelos meios, atividades, tarefas, de acordo 
com a ordem e os motivos pré-determinados. É no interior da planificação (parte do 
desenvolvimento curricular) que se faz uso do conceito de estratégia. 
 Os currículos das escolas necessitam de estratégias com que pretendem 
desenvolver o ensino e a aprendizagem de forma adequada a cada contexto, sendo que o 
sentido de estratégia centra-se na conceção finalizada e organizada da ação de ensinar, 
operacionalizada em subestratégias, tarefas ou atividades. O currículo refere-se ao 
conjunto de aprendizagens consideradas necessárias num dado contexto e tempo e à 
organização e sequência adotadas para a sua concretização, o que transforma um 
conjunto de aprendizagens em currículo é a sua finalização, intencionalidade, 
estruturação coerente e sequência organizadora. O projeto curricular é a maneira como, 
em cada contexto, o currículo se reconstrói e se apropria de uma forma particular, o 
currículo nacional corporiza as grandes linhas de um projeto curricular de uma 
sociedade, sendo que os programas são instrumentos do currículo, no sentido de 
definição e previsão de campos de desenvolvimento, linhas de organização e métodos 
de aprendizagem. 
 O professor além de executor, também é decisor e gestor de currículo, que se 
torna projeto curricular quando a escola assume as suas opções e prioridades de 
aprendizagem, sendo este o principal conteúdo do seu projeto educativo. 
Para o bom funcionamento de qualquer estratégia de ensino, é necessário que 
outros processos se verifiquem, nomeadamente, trabalho cooperativo entre os 
professores e direção, valorização do currículo e da sua adequação perante os diversos 
públicos existentes, definição de técnicas, atividades e métodos  estratégicos, recurso a 
pedagogias diferenciadas de acordo com as capacidades e interesses manifestados pelos 
alunos, respeito pela individualidade e promoção de igualdade de oportunidade 
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educativas, reorganização e dinamização de atividades pedagógicas diversificadas que 
promovam o envolvimento com a comunidade escolar e exterior, especialmente pais e 
encarregados de educação, reforço de atividades que envolvam trabalho de grupo dentro 
e fora da sala da aula e incidam em projetos práticos (ação), recurso às instituições 
culturais e sociais envolventes na dinamização de atividades (ex. museus, jardins). 
Para a operacionalização das estratégias, o professor poderá recorrer a diversos 
instrumentos de sala de aula, nomeadamente, suportes escritos, materiais manipuláveis, 
suportes visuais, suportes audiovisuais, internet, computador, livros da especialidade, 
quadro interativo, entre outros. Também poderá usar várias metodologias de trabalho 
em sala de aula, como a exposição oral de tópicos do programa, relação do programa 
com a atualidade, trabalho experimental, atividades de pesquisa na internet, debate 
sobre tópicos do programa, discussão de trabalhos realizados pelos alunos, devolução 
comentada dos trabalhos, explicitação de critérios de avaliação, trabalho de projeto, 
projetos interdisciplinares, projetos para públicos reais, trabalhos de grupo, leitura 
orientada, entre outros. 
 
2.1.3 O ensino profissional 
Em 1989, em Portugal, foram criadas as primeiras Escolas Profissionais, através 
da publicação do Decreto-lei n.º 26/89 de 21 de Janeiro, tornando-se mais uma 
alternativa de formação para os jovens que terminam a escolaridade básica, a juntar aos 
cursos gerais e tecnológicos das escolas secundárias, à formação artística especializada 
e à formação em alternância. Permitiram o alargamento da oferta de formação inicial 
profissionalizante de nível escolar, disponibilizada aos jovens que terminavam o ensino 
básico, que até a altura se resumia quase exclusivamente aos cursos técnico-
profissionais, existentes nas escolas secundárias desde 1983. 
Estes cursos foram lançados num período em que se intensificava a pressão para 
que fossem cumpridas recomendações de diferentes organismos, nomeadamente da 
UNESCO, para que “...a iniciação técnica e profissional geral continue a ser 
proporcionada a quantos nela tenham interesse...” (Recomendação da 18ª sessão da 
Conferência Geral da UNESCO). 
Ao longo destes 22 anos, a oferta de ensino profissional aumentou 
consideravelmente: 




- No ano letivo 2001/02, existiam 173 escolas criadas (sedes), que tinham em 
funcionamento mais 54 delegações e ofereciam cursos em 17 áreas de formação; 
- No ano letivo 2010/11, havia mais de 90 cursos em 39 áreas de formação. 
 
2.1.4 O currículo das escolas profissionais 
No início das Escolas Profissionais, estas tinham autonomia, o que lhes permitia 
construir o currículo de acordo com o perfil de saída dos diferentes curso, as 
necessidades específicas do meio onde se insere a Escola e atualizá-lo sempre que se 
justificasse. 
As Escolas Profissionais, segundo a legislação e a Agência Nacional de 
Qualificação (no anexo A), têm caminhado no sentido em que o currículo seja um 
projeto, cujos aspetos principais sejam os seguintes:  
 O aluno deve encontrar na escola o caminho para a profissão; 
 O desenho curricular deve ser modular e interdisciplinar; 
 O trabalho em equipas multidisciplinares deve ser um elemento presente na 
organização da escola e na formação dos alunos. 
Pretende-se que o currículo seja: 
 Centrado na interação dos alunos com os conteúdos; 
 Centrado na ação/profissão, promovendo a realização de atividades e o contacto 
com a comunidade. 
 
2.1.5 O ensino modular 
Segundo Oliveira e Santos (1995:316) “(…) o módulo constitui a unidade de 
aprendizagem, autónoma e com identidade própria, mas que se integra num todo coeso 
e coerente, apoiado em princípios psicopedagógicos estruturantes, que permite 
sequências flexíveis e diversas interações e combinatórias entre partes, formando 
conjuntos significativos. A estrutura modular apresenta três propriedades fundamentais: 
flexibilidade, coerência interna e potencialidade sistémica”. 
A sequência da arquitetura dum currículo nestes moldes terá de ser delineado a 
vários níveis (Santos, 1995): 
 Conceção, depois de definir o perfil de saída do aluno (a nível de 
conhecimentos, capacidades, competências, comportamentos e atitudes), deverá 
elaborar-se o plano curricular com a identificação das várias disciplinas. Cada 
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disciplina será dividida em unidades curtas – módulos – com objetivos e 
atividades bem especificadas. 
 Planificação, envolve a escolha das metodologias mais adequadas, a cada aluno, 
grupo, turma, conteúdo, tema, entre outros. 
 Inovação, criar uma forma de pensar a escola, de a organizar e administrar, com 
horários flexíveis, novos espaços e mais adequados à formação. 
Os referenciais sempre presentes são (Santos, 1995): 
 Flexibilidade da estrutura modular – envolve a existência de perfis profissionais 
dos cursos (descrição de competências, atitudes e comportamentos necessários 
para exercer as funções próprias de um grupo de profissão afins); perfis de 
formação (constituem a tradução em conteúdos de formação dos perfis 
profissionais concretizados no plano de estudos); desenvolvimento pessoal (das 
competências situadas na síntese integrativa transdisciplinar). 
 Alternância – ao veicular-se qualificação profissional, assume-se o compromisso 
de corresponder às exigências do mercado de trabalho, implicando a realização 
de estágios. 
 Metodologia de trabalho de projeto – os alunos devem aprender a aplicar e usar 
conhecimentos que lhes são transmitidos em diversas situações. 
 
2.1.6 A avaliação 
A aprovação em cada disciplina, na formação em contexto de trabalho e na 
prova de aptidão profissional, depende da obtenção de uma classificação igual ou 
superior a 10 valores, numa escala de 0 a 20 valores.  
A classificação final de cada disciplina obtém-se pela média aritmética simples, 
arredondada às unidades, das classificações obtidas em cada módulo. A classificação 
final do curso obtém-se mediante a aplicação da seguinte fórmula: 
 
CF = [2 MCD + (0,3 FCT + 0,7 PAP)]/3 
 
CF = classificação final do curso, arredondada às unidades; 
MCD = média aritmética simples das classificações finais de todas as disciplinas que 
integram o plano de estudos do curso, arredondada às décimas; 
FCT = classificação da formação em contexto de trabalho, arredondada às décimas; 
PAP = classificação da prova de aptidão profissional, arredondada às décimas. 
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A conclusão com aproveitamento de um curso profissional obtém-se pela 
aprovação em todas as disciplinas do curso, na formação em contexto de trabalho e na 
prova de aptidão profissional. 
 
2.2 Contextualização do Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas 
 
2.2.1 Enquadramento normativo 
O decreto-lei n.º 74/2004 de 26 de Março estabelece os princípios orientadores 
da organização e gestão do currículo, bem como a avaliação das aprendizagens 
referentes ao nível secundário. As Portarias nº 550-C/2004 de 21 de Maio e 916/2005 de 
26 de setembro regulamentam e organização e funcionamento dos cursos profissionais.  
É neste quadro jurídico que são concebidas as planificações das diferentes 
disciplinas, não perdendo de vista a dimensão do Projeto Educativo, nos aspetos que são 
considerados norteadores.  
 
2.2.2 Saída e perfil profissional  
De acordo com a Portaria nº 1282/2006 de 21 de Novembro (no anexo C), o 
Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas, da Área de Formação: Audiovisuais e 
Produção dos Media e da Família Profissional: Comunicação, Imagem e Som, o técnico 
de Artes Gráficas é um profissional qualificado, conhecedor do fluxo de produção 
gráfica, e apto para o exercício de profissões ligadas à composição, impressão e 
montagem de textos e gravuras, tanto ao nível da conceção como da execução. 
As atividades principais a desempenhar por este técnico são: 
 Conceber e maquetizar objetos gráficos bi e tridimensionais utilizando meios 
eletrónicos e manuais. 
 Obter imagens e textos por processos eletrónicos; 
 Criar imagens, gráficos, ilustrações e animações, utilizando meios manuais e 
informáticos, para determinado fim e/ou tipo de impressão; 
 Efetuar o tratamento de textos relativamente à sua forma e conteúdo, utilizando 
programas informáticos específicos; 
 Efetuar o tratamento de imagens, relativamente à sua cor e forma, utilizando 
programas informáticos específicos; 




 Executar provas de baixa e alta resolução, utilizando meios eletrónicos, a fim de 
verificar a sua conformidade com os objetivos pretendidos; 
 Efetuar o registo da composição gráfica, em película e em chapa, com vista à sua 
posterior impressão, utilizando meios eletrónicos; 
 Controlar o envio das páginas para uma unidade de saída, de acordo com as 
indicações recebidas com vista a preparar a impressão; 
 Imprimir diversos trabalhos Gráficos a uma ou mais cores diretas, e também, 
trabalhos em quadricromia e hexacromia, nas diferentes tecnologias de 
impressão. 
 Controlar e ajustar a qualidade dos trabalhos obtidos nas diversas tecnologias de 
impressão; 
 Conhecer e aplicar regras de segurança e ambiente numa oficina gráfica. 
 
2.2.3 Componentes de formação, disciplinas e horas 
O quadro 1 permite entender a Estrutura do Curso Profissional de Técnico de 
Artes Gráficas, as componentes de formação, as disciplinas e as horas  
 
Quadro 1. Componentes de Formação, disciplinas e horas do  
Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas 
Componentes  de Formação Disciplinas Horas 
Sociocultural 
Português 320 
Língua Estrangeira I, II ou III 220 
Área de Integração 220 
Tecnologias da Informação e Comunicação 100 
Educação Física 140 
Sub total 1000 
Científica 
História da Cultura e das Artes 200 
Matemática 100 
Físico-Química 200 
Sub total 500 
Técnica 
Desenho e Comunicação Visual 160 
Design Gráfico 240 
Oficina Gráfica 450 
Edição Eletrónica 330 
Formação em Contexto de Trabalho 420 






 As articulações entre disciplinas sócio culturais, científicas e técnicas efetuam-se a 
partir de conteúdos interdisciplinares e convergentes nas competências necessárias aos 
técnicos de artes gráficas. 
 
2.2.4 Disciplina de Formação em Contexto de Trabalho  
O contacto com as empresas é de extrema importância para a familiarização do 
aluno com o mundo do trabalho, com a permanente evolução das tecnologias e meios 
em todas as suas dimensões, com as competências transversais e específicas afetadas ao 
longo do ano letivo, com novos saberes e também com aquilo que é fundamental: 
ensinar a pensar e aprender autonomamente.  
Também é importante reafirmar que deverá existir uma atualização nos 
domínios conceptuais, produtivos e tecnológicos e que só se consegue em parceria 
dinamizadora com empresas, confrontando ideias sobre conteúdos programáticos. Nós 
mesmos, como docentes, seremos colocados em permanente desejo e ação de 
atualização e melhoramento da qualidade dos conhecimentos a transmitir, avaliando e 
refletindo sobre aqueles já transmitidos e sobre a forma como o fizemos, encontrando 
metodologias adequadas de proporcionar aos alunos, o know-how que o futuro lhes 
exigirá. Esta situação só se concretizará se se estabelecerem relações de parceria 
continuada, para que cada empresa tenha um papel tão importante como a escola na 
formação dos jovens.  
Se tal acontecer, ao ser facultado aos alunos o contacto e as experiências com o 
mundo de trabalho, os mecanismos de aproximação entre a escola e a empresa serão 
fortalecidos, e potenciar-se-á a dinamização da função interventiva e contributiva de 
uma escola profissional.  
A Formação em Contexto de Trabalho (FCT) obriga a um conjunto de 
procedimentos diferentes das outras disciplinas. Estes documentos suportam, apoiam e 
documentam o desenvolvimento e acompanhamento desta atividade constituindo o 
dossier de FCT. Os protocolos, o regulamento de FCT, a organização e o plano de FCT, 
o plano semanal de atividades, a folha de presenças, o relatório de FCT, são de entre 
outros, documentos utilizados.   
 
2.2.5 Prova de Aptidão Profissional  
A Prova de Aptidão Profissional (PAP) é desenvolvida no último ano de 
formação, o 12º ano, e assume o caráter de prova de desempenho profissional e consiste 
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na realização de um projeto gráfico definido pelo aluno, com natureza interdisciplinar, 
baseado nas atividades definidas para o perfil de competências visado, devendo avaliar 
os conhecimentos e competências mais significativos. A prova e defendida perante um 
júri constituído por representantes da escola e externos a ela. 
A apresentação e defesa de um projeto pessoal, designado por Prova de Aptidão 
Profissional, mobiliza as capacidades e saberes desenvolvidos ao longo do ciclo de 
formação, desenvolvido em contexto real de trabalho ou simulado.  
Este projeto constitui uma prática de investigação/ação, de natureza 
eminentemente experimental, que pretende não só estimular a motivação do aluno na 
procura de uma resposta para o problema sentido e por ele formulado, como também 
promover o desenvolvimento de capacidades e conhecimentos, em contextos fortemente 
significativos. No âmbito da Prova de Aptidão Profissional a obtenção destes objetivos, 
associada aos produtos concretos que os alunos realizam, assume uma importância 
fulcral. 
 
Quadro 2. Componentes de Formação, disciplinas e horas dos 3 anos de formação 
Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas na EPBJC (ciclo 2010-2013) 
Disciplinas Cargas horárias anuais 


























Português 107 108 105 320 
Inglês 75 73 72 220 
Francês 75 73 72 220 
Integração 72 72 76 220 
TIC 100 _ _ 100 
Educação Física 51 51 38 140 







 HCA 73 85 42 200 
Matemática 64 36 _ 100 
Físico-Química 77  60  63 200 





DCV 90 70 _ 160 
Design Gráfico 80 110 50 240 
Oficina Gráfica 140 206 104 450 
Edição Eletrónica 117 81 132 330 
FCT 35 140 245 420 
Sub-total 462 607 531 1600 




2.2.6 Operacionalização do Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas na 
EPBJC 
A distribuição do número de horas e respetivos conteúdos modulares pelas 
diferentes disciplinas, nos diferentes anos letivos, é da responsabilidade do Coordenador 
de Curso, que tem entre outros objetivos a atingir, o de encontrar a melhor distribuição 
que sirva as linhas estratégicas (Quadro 2).  
 
2.2.7 Estrutura e organização disciplinar e modular  
No início dos anos letivos, para cada turma, é concebida uma grelha (Quadros 3 
a 5) para melhor se entender a sequência modular e mais facilmente se perceber os 
diversos módulos a serem lecionados no mesmo momento. Instrumento muito útil para 
a boa execução do currículo e, também, para inspiração de novos projetos 
interdisciplinares. 
 




Quadro 4. Cronograma modular relativo ao 11º ano para o ano letivo 2011/2012. 
 
 





2.2.8 Protocolos com Empresas e Instituições 
A Escola, como forma de enriquecimento, tem já vários Protocolos com 
Empresas e Instituições. Esta colaboração pode-se traduzir de diversas formas, como 
estágios, palestras, júris de PAP, entre outros.  
As empresas com quem o Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas, da 
EPBJC, possui protocolos de colaboração são:  
• ATELIER CRISTINA ATAÍDE 
• ATELIER ARQUITETURA FALANSTÉRIO 
• CI – CRIAÇÃO INTERNA 
• CORREIO DA MANHÃ 
• ARP PUBLICIDADE 
• BRAINSTATION - Comunicação e Imagem 
• DIÁRIO NOTÍCIAS 
• FLASH – COFINA 
• GRAFE 
• GRAFI-CACÉM 
• GRÁFICA GAZELA 
• GRAPHEXPERT,LDA 
• GREY LISBOA 
• IADE 
• IMPRENSA NACIONAL-CASA DA MOEDA 
• ISEC  
• JAIME FERREIRA 
• JORNAL RECORD - COFINA 
• JORNAL NOTÍCIAS - COFINA 
• L2 SPIRIT 
• LITHO FORMAS PORTUGUESA 
• McCANN 
• MEDIA XXI 
• MOTORPRESS (COSMOPOLITAN, PAIS E FILHOS, AUTO HOJE, SUPER 
INTERESSANTE) 
• SÁBADO-COFINA 
• SCIENCE 4 YOU 
• STREET DOG STUDIO 
• TIPOGRAFIA LOBÃO 
• TIME OUT 
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• TRIUNFADORA-ARTES GRÁFICAS 




2.3 Caracterização da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça  
 
2.3.1 Missão 
A Escola Profissional Bento de Jesus Caraça (EPBJC) é um projeto da 
Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses – Intersindical Nacional (CGTP-IN) 
que tem nesta Escola um instrumento de intervenção social, no plano da educação, 
formação e desenvolvimento local e regional. 
Face ao desenvolvimento do quadro jurídico do Ensino Profissional, foi criada a 
Associação para o Ensino Bento de Jesus Caraça (AEBJC), entidade proprietária, 
constituída pela CGTP-IN, Uniões de Sindicatos e sócios individuais. 
A missão da EPBJC, expressa no seu Projeto Educativo, assenta na prática de ideias 
que são opções de intervenção educativa e formativa:  
• Escola inclusiva, esbatendo os múltiplos fatores de exclusão social, económica, 
profissional e cultural; 
•  A formação para a cooperação, favorecendo comportamentos em que os 
processos colaborativos superem, com vantagem, a concorrência destrutiva; 
•  A formação para a solidariedade, combatendo o individualismo que perpassa 
em muitos valores, atitudes e comportamentos predominantes na sociedade 
atual; 
•  A formação para a autonomia pessoal e para a iniciativa, afastando 
determinismos de exclusão e valorizando atitudes de busca e criação de 
oportunidades e soluções de vida pessoal e social;  
•  A formação para a cidadania, ajudando à aquisição de comportamentos de 
intervenção cívica, balizada em valores democráticos, humanistas e de 
solidariedade. 
 
2.3.2 Criação da Associação para o Ensino Bento de Jesus Caraça 
Visando a resposta às carências de mão-de-obra qualificada e o défice do país 
em quadros intermédios, a Escola Profissional Bento de Jesus Caraça foi criada em 20 
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de Agosto de 1990, através de um contrato-programa celebrado entre o Ministério da 
Educação e a Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses - Intersindical 
Nacional, ao abrigo do Decreto-Lei nº 26/89, de 21 de Janeiro. 
Ao abrigo do Decreto-Lei 4/98, de 8 de Janeiro, as Escolas Profissionais 
deixaram de ter personalidade jurídica e passaram a ser estabelecimentos de ensino 
propriedade de uma entidade. Nesta sequência, foi constituída a Associação para o 
Ensino Bento de Jesus Caraça (AEBJC) em Fevereiro de 1999, tendo como sócios 
fundadores a CGTP-IN e as Uniões Sindicais das regiões, para assumir a qualidade de 
entidade proprietária da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça que manteve, 
enquanto estabelecimento de ensino, os seus Estatutos e Estrutura Orgânica. 
Atualmente a AEBJC/EPBJC comporta 6 delegações, concentrando-se três na 
Região de Lisboa e Vale do Tejo (Barreiro, Lisboa e Seixal), duas na Região Norte (Porto e 
Pedome) e uma na Região do Alentejo - Beja. 
É a Escola Profissional com maior dispersão geográfica e está claramente 
enraizada nas dinâmicas locais, atuando em estreita articulação com entidades públicas 
e privadas, empresariais e sindicais que agem nas suas áreas de intervenção.  
A AEBJC/EPBJC é hoje uma entidade com características próprias no âmbito do 
sistema da educação e formação. 
 
2.3.3 Áreas de modalidades de formação  
As áreas de formação desenvolvidas nas diversas delegações têm em conta o 
levantamento de necessidades efetuado por auscultação de entidades locais, 
nomeadamente empresas e outras entidades empregadoras, autarquias, parceiros sociais 
e organismos da Administração Central, com destaque para o IEFP (Centros de 
emprego, Centros de Formação Profissional). Grande parte destas entidades tem hoje 
acordos de colaboração com a AEBJC/EPBJC, constituindo verdadeiras redes locais. 
O projeto formativo contém valências que o tornam particularmente adaptado 
para intervenções ao nível da formação inicial, da especialização tecnológica e da 
formação de jovens e adultos com baixos níveis de formação escolar e profissional, do 
aperfeiçoamento de ativos empregados e desempregados.  
 
2.3.4 Organização da formação  
A AEBJC/EPBJC desenvolve uma formação e avaliação modulares que 
encorajam a interdisciplinaridade e facilitam o apoio a diferentes ritmos individuais de 
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aprendizagem utilizando a metodologia de trabalho de projeto e a aprendizagem por 
atividades, podendo ser diferenciadas segundo o ritmo de aprendizagem dos alunos.  
A organização modular da formação constitui também, uma metodologia 
adequada à formação de adultos, particularmente à formação contínua, permitindo a 
realização e capitalização de unidades de conhecimento e o desenvolvimento de 
formação em que o indivíduo pode gerir o seu ritmo de aprendizagem de acordo com as 
suas capacidades e disponibilidades. 
 
2.3.5 População alvo  
Nos últimos anos a AEBJC/EPBJC tem vindo a privilegiar formações que 
confiram certificação aos formandos que a frequentam, não só certificação profissional 
como dupla certificação (escolar e profissional).  
De acordo com as necessidades locais, e em áreas devidamente identificadas, 
continuam a desenvolver-se formações de aperfeiçoamento/atualização. 
Assim, de uma forma geral, são abrangidos os seguintes públicos: 
 Jovens com idades entre os catorze e os vinte e cinco anos, de ambos os sexos, 
com escolaridade entre o 9º e o 12º ano, em função do tipo de curso a que se 
candidata;   
 Ativos empregados e desempregados, de ambos os sexos, com idade e 
escolaridade diversificada em função da formação que vai frequentar; 
 Candidatos a formadores, de ambos os sexos, com formação técnica e 
habilitações suficientes para frequentar cursos de formação pedagógica;    
 Formadores habilitados com Certificado de Aptidão Pedagógica (CAP) que 
frequentam ações de aperfeiçoamento.  
 
2.4 Delegação de Lisboa - Caracterização, meio envolvente e recursos  
 
2.4.1 Localização 
A Delegação de Lisboa da Escola Profissional Bento Jesus Caraça encontra-se 
situada na Rua Vitor Cordon, n.º 1 – 1º andar, em Lisboa e pertence à freguesia dos 





Figura 1. Vista da rua e mapa da localização da Escola Profissional Bento de Jesus 
Caraça no Goople Maps 
 
2.4.2 Freguesia dos Mártires  
Mártires é uma pequeníssima freguesia portuguesa do concelho de Lisboa, com 
0,10 km2 de área e 382 habitantes (2009). Ocupando cerca de metade da zona do 
Chiado, a mais pequena freguesia de Lisboa será, provavelmente, a mais densa de 
cultura por metro quadrado. Foi instituída na altura da conquista da cidade aos mouros, 
em 1147, sendo que a primitiva freguesia abrangia uma área bastante superior à atual. 
Tem por limites as freguesias de Sacramento, a Norte; de S. Nicolau, a Sul e a Este; e S. 
Paulo e Encarnação, a Oeste.  
 
2.4.3 Recursos Físicos - Planta das Instalações   
 
Figura 2. Planta do 1º nível. 
 
Aulas de DG 
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A Escola situa-se num edifício apalaçado, característico desta zona de Lisboa do 
século XIX, e está disposto em 3 níveis (figuras 2 a 4). 
Neste nível existe o Laboratório II que serve como laboratório ao Curso 
Profissional de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos e Gestão de 
Equipamentos Informáticos, o Laboratório III que tem lugar para 26 alunos, contendo 
24 PC s´, uma fotocopiadora a cores até A3 e um Quadro interativo e que serve o Curso 
Profissional de Técnico de Artes Gráficas. O Bar oferece serviço tanto à Escola como à 
CGTP. A cantina também tem neste nível as suas instalações, que é explorada pela 
CGTP, embora seja permitido que a Escola utilize este serviço. 
 
Figura 3. Planta do 2º nível 
 
Neste 2º nível (figura 3) a sala 8 é teórica, para 26 alunos e funciona também como 
Laboratório de Física Química. A sala 9 é sala de Apoio Informático. Todas as restantes 





Figura 4. Planta do 3º nível 
 
No nível 3 (figura 4), correspondente ao 1º andar da Escola, existem 3 salas teóricas, a 
sala 1, 2, 6 e 11. A sala 1 e 2 oferecem a possibilidade de se juntarem, ao abrir uma 
parede móvel, formando o auditório. As salas 3, 4, 5 e 10 são salas de informática, que 
contém PC´s e projetores em cada uma delas. O Gabinete da Direção, a Secretaria, a 
Sala de Professores e Alunos também se encontram neste nível.  
 
2.4.4 Fotografias das Instalações  
 
1º Nível   
  
Figura 5. Sala do Laboratório III. Sala de 
Design Gráfico. Fonte: própria. 






Figura 7. Vista do 1º nível. Fonte: própria. 
2º Nível  
 
Figura 8. Sala 8 – Físico química. Fonte: própria. 
 
  
Figura 9. Auditório (sala 1 + 2). Fonte: 
própria 










Figura 13. Sala dos Professores. Fonte: 
própria. 
Figura 14. Secretaria. Fonte: própria. 
  
  
Figura 15. Sala dos Alunos. Fonte: própria
 (Contém 3 micro-ondas).  
Figura 16. Vista da Sala dos Alunos. Fonte: 
própria (Com acesso ao 1º nível).  
 
 
2.4.5 Sítio de internet 
O sítio da Escola oferece um conjunto de informações sobre a Escola, as 
delegações, os cursos e respetivo plano curricular, perfil e saídas profissionais, os 
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contactos, eventos. Em época de inscrições estas podem ser realizadas on line através do 
site (figura 17).  
 
Figura 17. Sítio da Escola Profissional Bento de Jesus Caraça, em http://www.epbjc.pt/ 
 
2.4.6 Recursos Humanos  
Na Delegação de Lisboa, a nível de recursos humanos existem docentes internos 
e externos, não docentes – 1 diretor, 1 diretor pedagógico, 2 funcionários 
administrativos, 1 psicólogo em regime de prestação de serviços e 3 técnicos de 
informática (em tempo parcial) e os alunos (Quadro 6).  
 
Quadro 6. Número do Pessoal Docente e não Docente 
Delegação  
Docentes 
Não docentes Total 
Internos Externos 
Lisboa 10 29 8 47 
 
2.4.7 Cursos e turmas   
Neste ano letivo, no Ensino Profissional são ministrados 4 Cursos, em 10 turmas 
no total de 200 alunos. São o Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas, com o 
total de 57 alunos nos três anos, o Curso Profissional de Técnico de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas e Publicidade, com o total de 70 alunos nas 3 turmas, o 
Curso Profissional de Técnico de Gestão e Equipamentos Informáticos com 20 alunos e 
o Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, 





Quadro 7. Número de Alunos que frequentam os  
Cursos Profissionais na Delegação de Lisboa – ano letivo 2011/2012 
Delegação Cursos Profissionais  Ano Alunos 
Lisboa Artes Gráficas 10º  25 
 Artes Gráficas 11º 17 
 Artes Gráficas 12º 15 
 Comunicação, Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade 
10º 25 
 Comunicação, Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade 
11º 22 
 Comunicação, Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade 
12º  23 
 Gestão Equipamentos Informáticos 10º 20 
 Gestão Programação Sistemas Informáticos 10º 20 
 Gestão Programação Sistemas Informáticos 11º 17 
 Gestão Programação Sistemas Informáticos 12º 16 
Total 200 
 
2.4.7 Estrutura organizacional   
No centro da Estrutura Organizacional da EPBJC, encontra-se o Diretor e a Diretora 
Pedagógica, Dr. António Borges e Dra. Graça Pinto. Diretamente ligado a estes, estão 
os Coordenadores de Curso dos Cursos Profissionais. Para cada Coordenador de Curso, 
trabalham diretamente os Orientadores Educativos de Turma de cada ano de formação, 
como está representado no organograma abaixo (figura 18).  
 
2.4.8 Plano de atividades  
O Plano de Atividades da Delegação de Lisboa para o ano 2012 (PA) pretende 
ser um instrumento que apresenta as prioridades dos seus intervenientes junto dos 
alunos, assente na realidade da gestão e da prática pedagógica desta delegação e, 
simultaneamente, representativo das linhas de orientação indicadas no Plano da 
AEPBJC. 
É neste quadro que se concebe a adequabilidade das iniciativas sobre a 
prevenção e a diminuição das desistências. Por isso, importa sublinhar que prevenir e 
diminuir o número de desistências constitui uma das prioridades de ação, sendo que a 
atividade letiva e não letiva deve, à partida, incluir um conjunto de ações que tendam a 
promover, efetivamente, a inserção dos alunos na escola, no curso e na turma, de modo 






Figura 18. Organograma da Estrutura Organizacional (em vigor desde o ano letivo 
2010/2011). 
 
Por isso, logo no início do ano letivo, torna-se imperioso criar espaços de 
discussão ao nível dos diferentes intervenientes da delegação, desde reunião geral de 
professores, comissão pedagógica, conselhos de curso, reunião plenária de encarregados 
de educação dos 10ºs anos, de modo a que todos se envolvam e participem nas 
atividades a concretizar e nos objetivos a atingir. 
Para além destas iniciativas, definem-se outras iniciativas que proporcionem a 
melhor integração dos alunos, estabelecendo a articulação com o currículo e a 
comunidade envolvente. 
É neste contexto que se delineou um programa para a disciplina de Integração o 
qual passa, necessariamente, pela atribuição de um papel mais dinâmico, em que os 
alunos possam problematizar e relacionar as diferentes formas de integração na turma, 
na escola e no meio em que estão inseridos. 
Ainda neste âmbito, é de salientar que a problemática do insucesso escolar não 
atinge apenas os alunos do 10º ano. Importa, pois, que se criem outras atividades que 




Tendo presente esta linha de atuação, a promoção do sucesso educativo dos 
alunos passa também pela realização de um conjunto de iniciativas designadas por 
projetos interdisciplinares. 
 Na verdade, subjacente a qualquer projeto interdisciplinar estará, certamente, a 
interação de pessoas, alunos e professores, conteúdos disciplinares, 
estratégias/atividades e avaliação dos resultados inerentes a tal projeto. Portanto, 
pretende-se que, neste ano, os alunos sejam capazes de inferir que é indispensável 
estabelecer uma articulação entre as competências a desenvolver e a inserção 
profissional, e que a mesma se traduz, nomeadamente, na realização de trabalhos de 
projeto. 
  Ora, entende-se que as dinâmicas de projeto constituem um campo privilegiado 
à experimentação e consolidação de conteúdos e competências, a partir das quais os 
alunos poderão adquirir maior motivação para poderem prosseguir o seu caminho 
enquanto cidadãos e profissionais autónomos e responsáveis. Neste quadro, 
programaram-se projetos interdisciplinares integradores, abrangendo todos cursos e 
todas as turmas, sendo que na sua grande maioria decorrem de parcerias ou solicitações 
de empresas/instituições que realizam a sua atividade na Região de Lisboa. A título de 
exemplo, enumeram-se alguns deles: Produção Gráfica de Agenda 2012, Produção de 
Newsletter Montepio subordinada ao tema do Voluntariado, Criação da Imagem Gráfica 
da Empresa Matriz do Vento – Medicinas Alternativas, Produção de Cartaz de um Jogo 
Matemático, Projeto Produção Audiovisual e Gráfica de Promoção da 4ª Conferência da 
EPBJC - Os Jovens e o mundo do trabalho: Desafios e Soluções, Aplicação Informática 
para empresa fictícia.  
Foram também realizadas outras atividades, como o Percurso Pedestre e a 
iniciativa desportiva Challenger 2012,Torneio de Futsal da EPBJC, Festa de Natal, 
XXX Olimpíadas Portuguesas de Matemática, Medidas de Prevenção/Segurança 
(Escola Segura), Protocolos / Parcerias / Atividades de articulação com as famílias, 
realização de alguns Workshops nas áreas de programação, redes e comunicação e 
segurança informática por parte de empresas, com as quais foram estabelecidas 
parcerias para a receção de estagiários, inserção Socioprofissional 
A inserção socioprofissional dos alunos e a sua constante adequação e 
atualização aos conteúdos da formação constitui uma preocupação diária da atividade da 
delegação. Trata-se de um trabalho que atinge diversas vertentes e dimensões. 
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Nesta perspetiva, o departamento de inserção profissional (DIP) assume um 
espaço privilegiado de discussão/reflexão, durante o qual se reavaliam estratégias de 
intervenção nas empresas. Esta dimensão implica inevitavelmente o reforço dos 
protocolos de colaboração e o reforço da bolsa de emprego. 
As atividades de articulação com as famílias foram também alvo de estratégia e 
de inserção no PA, contando com a participação dos encarregados de educação nas 
iniciativas promovidas pela escola e o acompanhamento dos seus educandos é um dos 
objetivos prioritários que consta no PA. Por isso, importa criar mecanismos adequados 
ao envolvimento e participação das famílias para, juntos, alcançarmos o sucesso escolar, 
diminuir o absentismo e evitar o abandono. 
Nesta perspetiva, reforçaremos os contatos com os encarregados de educação, 
através da realização de reuniões logo no início do ano letivo e de outras com caráter 
periódico. Também é pretendido motivar de modo a participarem nas decisões da 
integração dos alunos em estágios (FCT), na apresentação de projetos de trabalho, entre 
os quais as PAP, a entrega de diplomas, ou atividades lúdicas.  
Também a EPBJC desenvolve várias visitas de estudo, cujas temáticas estão 
associadas a conteúdos programáticos das diversas áreas, e constituem, por si só, 
oportunidades para explorar situações do quotidiano, mas também constituem meios 
para interagir e explorar outras áreas do conhecimento. 
No plano da área das tecnologias, as visitas de estudo têm ainda como objetivo 
proporcionar aos alunos a oportunidade de observarem a importância das novas 
tecnologias da informação e comunicação em diferentes áreas do conhecimento. E é de 
especial importância que os alunos possam observar como algumas das matérias já 
tratadas nas várias disciplinas e que fazem parte da estrutura curricular do curso podem 
ser aplicadas em projetos de grande utilidade pública.  
 
2.5 Caracterização da Turma   
No decorrer deste ano letivo – 2011/2012 - a turma encontra-se estabilizada, 
com 17 alunos, sendo 10 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. Os dados de 
caracterização da turma foram obtidos no início do ano letivo anterior, quando a turma 




2.5.1 Dispersão das Idades  
A turma apresenta grande diversidade de idades, indo dos 14 aos 21 anos. No 
entanto, existe um maior número de alunos na faixa etária entre os 16 a 18 anos 3 com 
20 e 21 anos (Quadro 8). 
Quadro 8. Distribuição de alunos por dispersão das idades (ano letivo 2010/2011). 
 Idades Total 
14 15 16 17 18 19 20 21 
Artes Gráficas 1 1 3 5 4 1 3 3 21 
 
 
2.5.2 Distribuição dos alunos por género  
A turma apresenta um equilíbrio a nível de género, como apresenta o Quadro 9. 
 














2.5.3 Distribuição dos alunos por concelho de residência  
A turma, no que diz respeito ao concelho de residência, apresenta grande 
incidência na Grande Lisboa (50%), ou seja, nos arredores de Lisboa. 
Quadro 10. Distribuição dos alunos por concelho de residência (ano letivo 2010/2011). 
 
Concelho de Residência 
Total 
























2.5.4 Situação profissional dos Pais dos alunos 
A maior parte dos pais (cerca de 75%) encontra-se empregada. No entanto, é de 
salientar a resposta “não sei” de cerca de 15% da turma (Quadro 11). 
Quadro 11. Situação profissional dos Pais dos alunos (ano letivo 2010/2011) 
 
 



















2.5.5 Habilitações Académicas dos Pais dos alunos 
Existe na turma uma grande diversidade nas habilitações dos pais, desde a 4º 
classe até ao doutoramento. No entanto, a maior expressão situa-se entre o 9º ano e a 
licenciatura. É importante salientar o facto de cerca de 29% dos alunos não saberem 
qual a habilitação académica do seu pai (Quadro 12).  
 
Quadro 12. Habilitações Académicas dos Pais (ano letivo 2010/2011) 
 































2.5.6 Situação profissional dos Mães dos alunos 
A maior parte das mães dos alunos, cerca de 76%, encontra-se empregada 
(Quadro 13). 
 
Quadro 13. Situação profissional dos Mães dos alunos (ano letivo 2010/2011) 
 
 




















2.5.7 Habilitações Académicas das Mães dos alunos  
As habilitações académicas das mães dos alunos encontram-se entre o 9º ano e a 
licenciatura. É de salientar que cerca de 14% não tem conhecimento das habilitações das 
suas mães (Quadro 14). 
 
Quadro 14. Habilitações Académicas da Mãe (ano letivo 2010/2011). 
 






















2.5.8 Distribuição de alunos por ano em que terminaram o 9ºano  
Como demonstra o quadro 15, quase metade da turma terminou o 9ºano 
imediatamente antes da entrada no 10º ano nesta Escola, sendo que o resto da turma 
(mais do que 50%) terminou antes do ano letivo anterior (Quadro 15). 
 
Quadro 15. Distribuição de alunos por ano em que terminaram o 9ºano (ano letivo 
2010/2011). 
 
Ano em que terminaram o 9º ano 
Total 
















2.5.9 Distribuição dos alunos que se matriculam pela primeira vez no 10º ano 
A turma apresenta um equilíbrio entre quem se inscreve pela primeira vez no 
10ºano e quem já fez anteriores inscrições. É de salientar que cerca de 52% está a repetir 
a inscrição no 10º ano (Quadro 16). 
 
Quadro 16. Distribuição de alunos que se matricularam pela 1ª vez no 10º ano (ano 
letivo 2010/2011). 
 













2.5.10 Reprovações em anos anteriores 
A turma apresenta uma grande percentagem de reprovações em anos anteriores, 
cerca de 76% (Quadro 17). 
 
Quadro 17. Reprovações em anos anteriores (ano letivo 2010/2011). 
 












Os alunos da turma que já reprovaram, a maior parte, cerca de 47% reprovou 
duas vezes e, cerca de 23%, reprovou quatro vezes (Quadro 18).  
 
Quadro 18. Número de reprovações em anos anteriores (ano letivo 2010/2011). 
 
 
Número de reprovações 
Total 














2.5.11 Distribuição dos alunos que pensam em trabalhar enquanto frequentam o 
curso 
Grande percentagem dos alunos tem intenção e/ou equaciona trabalhar enquanto 
frequenta o curso (Quadro 19). 
 
Quadro 19. Distribuição dos alunos que pensam em trabalhar  
enquanto frequentam o curso (ano letivo 2010/2011). 
 
 
Intenção de trabalhar enquanto frequentar o 
curso Total 











2.5.12 Caracterização geral da turma 
A turma do Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas, no seu 10ºano, era 
composta por 21 alunos, com as idades compreendidas entre os 14 aos 21 anos. A média 
de idade da turma era de 18 anos. A turma estava equilibrada numericamente em 
género. Os concelhos de residência dos alunos são na sua maioria a Grande Lisboa.  
50 
 
Os pais dos alunos encontram-se, na sua grande maioria, empregados. 
Relativamente às habilitações académicas dos pais, quase 30% dos alunos respondeu 
“não sei” e 19% tem o 9º ano e 14% o 12º ano de escolaridade.  
A maior parte das mães dos alunos encontra-se empregada, e as suas habilitações 
académicas são distribuida entre o 12º ano (29%), 9º ano (24%), a licenciatura (19%) e 
também que é de salientar que 14% dos alunos respondeu “não sei”.  
Cerca de metade dos alunos terminou o 9º ano no ano letivo anterior à entrada 
nesta escola, portanto, ao 10º ano. A outra metade da turma terminou o 9º ano, 2, 3, 4 e 
5 anos antes da entrada para o 10º ano. 
Metade dos alunos inscreveu-se pela 1ª vez no 10ºano, enquanto a outra metade 
já se tinha inscrito. Cerca de 73% dos alunos reprovaram em anos anteriores. Dos 
alunos que já reprovaram, 12% reprovou uma vez, 47% reprovou duas vezes, 18% 
reprovou três vezes e 23% reprovou quatro vezes. Cerca de 41% dos alunos pensa 
trabalhar enquanto frequenta o curso, 23% apenas vai dedicar-se ao estudo, enquanto 
36% dos alunos não sabe se vai ou não trabalhar. 
A turma é muito heterogénea, tanto a nível de idades, culturas, experiências, 
conhecimentos técnicos e competências. Sendo que 3 alunos são de países de leste, 2 
alunos de famílias africanas e os alunos restantes são da cultura portuguesa.   
No Conselho de Turma realizado em março de 2012, os professores 
manifestaram a sua preocupação com esta turma, no que diz respeito à avaliação, pois 
apresenta uma grave situação de assiduidade, falta de capacidade de iniciativa, 
desmotivação e não cumprimento dos prazos, apesar de serem alunos disciplinados e 
corretos. No ano letivo anterior, a turma tinha 8 módulos NR (Não Realizados) e, neste 
momento, a turma tem um total de 26 módulos em atraso. É uma turma muito atípica, 
caracterizada pela diversidade de competências, onde existem alunos com muitas 







3.1. Programa da disciplina lecionada – design gráfico 
 
3.1.1 Visão geral do programa 
Esta disciplina pretende desenvolver técnicas e métodos aliados ao projeto em 
artes gráficas. A componente prática será sempre acompanhada de uma componente 
teórica e experimental. Será um lugar privilegiado de criação e confronto com as 
técnicas e suportes mais utilizados na área das artes gráficas e do design (em anexo D). 
A disciplina terá como principais finalidades o desenvolvimento da cultura 
visual dos alunos em geral, e particularmente em relação às artes gráficas e aos 
processos do design; a promoção do espírito crítico e da análise de produtos das artes 
gráficas; o manuseamento adequado das ferramentas digitais e não digitais inerentes ao 
projeto em artes gráficas e em design gráfico; a compreensão do uso das ferramentas 
relativamente à sua especificidade e finalidade; o desenvolvimento das aptidões gráficas 
e de comunicação; o domínio da linguagem característica das artes gráficas e do design 
e o desenvolvimento de posturas e dinâmicas adequadas a uma eficaz integração no 
mundo profissional do design. 
O programa apresenta-se estruturado em módulos, com competências no 
domínio teórico e prático das ferramentas gerais (digitais e não digitais) mais usadas ao 
nível profissional. A possibilidade de diversificar saberes e aprendizagens é uma 
condição inerente ao programa, podendo deste modo, variar os interesses de cada grupo. 
 
3.1.2 Competências a desenvolver 
No âmbito da aplicação de conhecimentos ao nível conceptual e projetual na lógica 
da profissão de técnico de design gráfico, e conforme o programa (em anexo) pretende-
se que o aluno seja capaz de: 
 Usar adequadamente a linguagem gráfica e os elementos que a constituem; 
  Usar corretamente a linguagem específica ao serviço do projeto gráfico; 
 Utilizar programas de computador como ferramentas ao serviço do projeto 
gráfico; 
 Usar adequadamente ferramentas não digitais e entender a sua importância ao 
longo do projeto gráfico; 
 Dominar a metodologia projetual de forma adequada à solução de problemas; 
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 Trabalhar em equipa, desenvolvendo um espírito crítico e interventivo. 
 
3.1.3 Elenco modular 
Os módulos constituintes da disciplina são nove, e cabe a cada escola, em 
coerência com o seu Projeto Educativo de Escola e Projeto Curricular de Curso,  
distribuí-los nos três anos de formação (Quadro 20).  
 
Quadro 20. Elenco modular da disciplina de  




3.2. Enunciado da unidade lecionada – Suportes Publicitários  
 
3.2.1 Apresentação 
É um módulo iminentemente prático que visa a conceção de uma pequena 
campanha publicitária. Pretende-se estudar as noções básicas ligadas à publicidade e 
experimentar diversos 
suportes, meios, materiais e técnicas, tendo em conta que o estudo dos diferentes 
suportes publicitários é essencial para a aprendizagem das técnicas gráficas de 
comunicação. O programa defende que o docente deverá acompanhar os projetos como 
se de uma situação profissional (tipo “gabinete” ou “atelier”) se tratasse.  
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3.2.2 Objetivos de Aprendizagem 
Segundo o referencial de aprendizagem da Direcção-Geral de Formação Vocacional, 
do Ministério da Educação (ver no anexos), este módulo tem os seguintes objetivos de 
aprendizagem: 
 Identificar os conceitos relacionados com o projeto gráfico e a publicidade; 
 Aplicar conhecimentos relativos à composição, escala e formatos; 
 Caracterizar a função da publicidade e relação com o design gráfico; 
 Saber enunciar, dentro da coerência gráfica, o conceito de diversidade e 
variação; 
 Caracterizar a criação de um objeto publicitário mediante uma necessidade 
detetada; 
 Pesquisar audiências, material gráfico e documentos diversos; 
 Analisar e criticar exemplos de objetos publicitários existentes; 
 Executar diferentes esboços; 
 Construir diferentes soluções gráficas; 
 Selecionar e justificar opções gráficas; 
 Experimentar diferentes materiais, técnicas e suportes; 
 Elaborar maquetas e soluções gráficas; 
 Preparar diferentes conteúdos com processos digitais e não-digitais; 
 Preparar os elementos para a impressão e saídas; 
 Construir protótipos.  
 
3.2.3 Âmbito dos Conteúdos 
Tendo em conta o referencial, o módulo deve dotar os alunos dos seguintes 
conhecimentos e competências: 
 O briefing 
 Necessidade detetada 
 Identificação do público-alvo 
 Pesquisa diacrónica, sincrónica, gráfica e de conteúdos 
 Análise da imagem gráfica do cliente 
 Política de marketing 
 Entender o contexto publicitário da empresa e/ou produto 
 Metodologia ao serviço da criação gráfica 
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 Criação de ideias e conceitos 
 Definição de objetivos gráficos e publicitários 
 Definição da estrutura gráfica do projeto 
 Criação de várias hipóteses 
 Criação de layout 
 Definição de uma linha gráfica 
 Construção de diversos elementos gráficos 
 Aplicação em diversos suportes e materiais 
 Criação e montagem dos conteúdos 
 Acabamentos dos diversos elementos gráficos 
 Criação da apresentação dos elementos 
 Apresentação e argumentação do trabalho  
 
3.3. Justificação das estratégias de ensino 
Esta disciplina, no âmbito do curso profissional, pretende ser um local 
privilegiado de experimentação e projetação à semelhança de uma situação real e 
profissional. Desta forma, para a lecionação deste módulo é realizado um projeto real, a 
criação dos suportes publicitários para a 4ª Conferência da EPBJC, com o tema “Jovens 
e o mundo de trabalho – desafios e soluções”, a realizar-se nos dias 23 e 24 de maio de 
2012 no Museu das Comunicações. 
A disciplina de design gráfico tem um carácter predominantemente prático e 
também experimental. Torna-se, por isso, necessário implementar metodologias através 
de atividades que incidam sobre a aplicação prática e contextualizada dos conteúdos, a 
experimentação, a pesquisa e a resolução de problemas.  
São adotadas estratégias que motivem os alunos a envolver-se na sua própria 
aprendizagem e lhe permitam desenvolver a sua autonomia e iniciativa. Ou seja, é 
utilizada uma metodologia orientada para a prática, para a experimentação e para a 
pesquisa, flexível e ajustável às diferentes situações e fases do projeto. 
Quando é necessária a abordagem de conteúdos mais teóricos e análise e 
discussão de exemplos de campanhas publicitárias, são utilizadas apresentações 
eletrónicas, nomeadamente computador e data-show. 
Os alunos experimentam e argumentam as soluções apresentadas promovendo 
um espaço na turma de discussão e troca de ideias. É utilizada uma metodologia de 
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aprendizagem por tarefas, ou seja, cada aula está planeada para a concretização de uma 
tarefa específica, utilizando a metodologia de projeto.  
Nas aulas de introdução a um novo suporte publicitário (cartaz, convite, 
programa, sinalética, crachás, layout do site, certificado) para exemplificação e 
demonstração dos aspetos práticos, recorre-se à projeção, tornando-os visíveis a toda a 
turma, nomeadamente exemplos práticos, imagens, livros e produtos gráficos 
atualizados. 
As aulas decorrem no laboratório 3, sendo este um espaço de trabalho com 
diversos equipamentos e ferramentas ao dispor dos alunos, nomeadamente computador 
para cada aluno com programas específicos para a concretização do projeto, acesso a 
internet, impressora A3, scanner, data-show, guilhotina e mesa de luz.  
É feito, em todas as aulas, a todos os alunos, com maior ou menor tempo, um 
acompanhamento sistemático da evolução do trabalho. 
No final de cada aula (dois blocos de 90m cada) os alunos fazem uma breve 
apresentação do trabalho realizado na aula, promovendo assim discussão e apresentação 
de ideias e avaliações pontuais para permitir ao aluno aferir da sua evolução e avaliação 
final e também treinar a sua capacidade de apresentação, defesa e argumentação de 
ideias. 
Para a operacionalização das estratégias, são utilizados diversos instrumentos de 
sala de aula, nomeadamente, suportes escritos, materiais manipuláveis, suportes visuais, 
suportes audiovisuais, internet, computador, livros da especialidade, entre outros. 
Também são várias as metodologias de trabalho empregues em sala de aula, como a 
exposição oral de tópicos do programa, relação do programa com a atualidade, trabalho 
experimental, atividades de pesquisa na internet, debate sobre tópicos do programa, 
discussão de trabalhos realizados pelos alunos, devolução comentada dos trabalhos, 
explicitação de critérios de avaliação, trabalho de projeto, projetos para públicos reais, 




3.4.1 Situações, tarefas e materiais utilizados para o ensino 
Este módulo, como referido anteriormente, é essencialmente prático e decorre já 
como projeto de experimentação e consolidação de saberes e competências adquiridos 
em módulos anteriores. 
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No entanto, são utilizados vários recursos, como dois enunciados: o de início do 
módulo, onde consta a apresentação do módulo, os objetivos de trabalho, atividades a 
desenvolver e critérios de avaliação, conforme de seguida é apresentado (Figura 19).  
 
 




Os alunos e o processo de ensino-aprendizagem ganham qualidade quando os 
atores do processo (professor-alunos) conversam clara e objetivamente sobre os 
conteúdos e os métodos de ensino. 
 
 
Figura 20. Ficha entregue aos alunos com a descrição da atividade a desenvolver,  




O segundo enunciado (Figura 20) é dado na aula imediatamente a seguir, e que 
consta a descrição da atividade a desenvolver, as fases constituintes e o tempo de 
execução para cada uma delas. 
Este enunciado permite ao aluno ir anotando (na coluna das observações) o 
estado do seu trabalho, permitindo assim mais rigor nas fases de execução. 
Além destes enunciados são relembradas noções de campanha publicitária, 
publicidade, coerência gráfica, coerência formal e concetual, hierarquia de informação, 
linha gráfica, entre outras noções familiares. Para tal utiliza-se o discurso oral, a leitura 
orientada, livros da especialidade e a internet. Dada a localização da escola, os alunos 
podem realizar pesquisas a livrarias. 
Os alunos no início da atividade realizam uma pesquisa sobre campanhas 
publicitárias, onde têm que analisar, discutir e apresentar à turma, havendo assim uma 
aprendizagem de grupo e de turma e onde os próprios alunos constroem a sua própria 
aprendizagem.   
Também se realiza um brainstorming na turma para estimular a criatividade para 
a concretização do projeto no tema solicitado. 
Em todas as aulas, no final dos dois blocos de 90 minutos, os alunos (integrados 
nos seus grupos), fazem uma apresentação do que foi realizado durante a aula. Esta 
estratégia é vantajosa porque os incentiva, motiva e responsabiliza para os seus 
resultados e para a melhoria da qualidade do seu trabalho.  
A nível de materiais são utilizados: papel e materiais riscadores para a execução 
de esboços, mesa de luz para a execução de esboços, computadores com os softwares – 
Ilustrator, Indesign e Photoshop - adequados para a realização gráfica dos projetos, 
projetor para as apresentações, acesso internet para as pesquisas de conteúdos e 
informação, impressora para a impressão de testes e projetos finais, guilhotina para os 
acabamentos dos dossiers do objeto.  
 
3.4.2 Situações, tarefas e materiais utilizados para a avaliação 
Para a avaliação deste módulo foram tidos vários elementos. Foram analisados e 
avaliados a apresentação da pesquisa sobre campanha gráfica, as apresentações de cada 
aula, os dossiers do projeto da campanha (realizado em grupo) e o relatório individual. 
Também para a avaliação foram utilizados os critérios de participação, 
empenhamento, espírito de interajuda, assiduidade, organização geral dos trabalhos, 
desenvolvimento das ideias e apresentação, capacidade de exploração, investigação e 
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mobilização de conceitos em diferentes situações, discussão crítica das atividades 





Como foi referido anteriormente, a duração deste módulo foi de 40 horas, 54 
aulas de 45 minutos que correspondem a 27 blocos de 1h30m.  
Os horários foram feitos tendo em conta a natureza prática e experimental deste 
módulo, colocando 2 blocos juntos, de modo a que se consiga realizar trabalho de 
projeto de forma mais eficaz, significativa, semelhante à realidade, levando a que os 
alunos apreendam os conhecimentos e competências pretendidas no módulo e de acordo 
o perfil de saída do curso. 
As duas primeiras aulas foram necessárias para concluir o módulo anterior e 
também para o acompanhamento na festa de Natal. Assim, irei descrever sumariamente 
as 12 aulas, com a duração de 3 horas cada. 
 
4.1 Descrição sumária das aulas 
 
1ª aula – dia 6 de janeiro de 2012 
Esta primeira aula do 2º período foi a que demos início ao conteúdo do módulo. 
Foi dado, aos alunos, uma ficha de apresentação do programa do módulo (figura 28), 
onde constam os objetivos, os conteúdos, as atividades a desenvolver e os critérios de 
avaliação.  
Lemos o programa em conjunto, e falámos de cada ponto de modo a esclarecer 
todos as fases, conhecimentos e competências que são pretendidos neste módulo. 
Também foi contextualizado e enquadrado o tema do módulo – suportes publicitários – 
na sociedade e no dia-a-dia dos alunos, de forma a que os alunos entendam a utilidade e 
pertinência da matéria e que os motive pela proximidade, familiaridade e utilidade. 
Posteriormente falei sobre a atividade que iriamos realizar, os suportes 
publicitários para a 4ª conferência da EPBJC, com o tema “Jovens e o mundo de 
trabalho – desafios e soluções” a realizar-se nos dias 23 e 24 de maio no Museu das 
Comunicações. Os suportes publicitários para o evento a serem criados eram: um cartaz, 
um convite, um programa, a sinalética, os crachás, o layout do site e o certificado. 
Após ter falado do que era pretendido, coloquei em debate se o projeto seria 
realizado em grupo ou individualmente. Até ao momento, e neste ano letivo, a turma 
tinha realizado dois projetos reais, um deles – Agenda 2012 em grupo (formado pelos 
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professores) – e o outro – Criação da Identidade Visual da empresa Matriz do Vento – 
individualmente.  
Estas duas formas de trabalhar – grupo ou individual – trazem vantagens e 
desvantagens. No trabalho de grupo os resultados são, geralmente, melhores. No 
entanto, é desmotivante para os melhores alunos, que sentem que trabalham mais e que 
“puxam” os outros colegas. No trabalho individual, os resultados, em termos gerais, são 
piores mas existem menos possibilidades de conflito e sentimentos de injustiça. 
Coloquei frontalmente a minha indecisão quanto a trabalharmos em grupo ou 
individualmente e coloquei a decisão nos alunos. Também chamei a atenção para a 
realidade das empresas, e que há locais que fariam o projeto apenas com um 
profissional, mas também há outros em que é feito em grupos de 2 ou 3 pessoas.  
Os alunos refletiram um pouco e depois deram a sua opinião. Em 17 alunos, 
apenas 2 preferiam fazer individualmente (por sinal, os alunos que apresentam melhores 
notas). 
Com este resultado, a decisão ficou tomada e os grupos, por escolha dos alunos, 
foram formados. Na turma de 17 alunos, formaram-se 8 grupos, sendo 7 grupos de 2 
pessoas e 1 grupo de 3 pessoas.  
 
 
Figura 21. Brainstorming criado pela turma. 
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Após os grupos estarem definidos, foi dado o briefing do projeto, explicando o 
tema, o cliente, o público e o contexto do evento. 
Depois de algumas dúvidas, explicação e debate sobre o briefing foi realizado, 
primeiro nos grupos e depois na turma, um brainstorming. Os grupos tiveram, 
aproximadamente, 15 minutos para pensar em palavras e conceitos relacionados com o 
evento – jovens e o mundo de trabalho, desafios e soluções - a promover e 
posteriormente, todos os grupos expuseram as suas ideias, tornando-as ideias da turma. 
As ideias que surgiram estão representadas na figura 30.  
Posteriormente, nos grupos formados, iniciou-se uma pesquisa diacrónica, 
sincrónica, gráfica e de conteúdos, para apresentação na próxima aula.    
     
2ª aula – dia 13 de janeiro de 2012 
Nesta aula foi dado o enunciado da atividade, onde constam os objetivos de 
aprendizagem, os suportes publicitários a realizar, os elementos obrigatórios a constar 
nos suportes publicitários, os conteúdos e o método de trabalho (projeto realizado 
segundo a metodologia projetual), os elementos a entregar – dossier do evento contendo 
todos os suportes publicitários e um relatório individual (figura 29) 
Após a leitura e esclarecimento de algumas questões continuou-se e concluiu-se 
a pesquisa iniciada na aula anterior.  
Todos os grupos procederam à apresentação da sua pesquisa, levantando debates 
sobre campanhas publicitárias, linhas gráficas utilizadas, coerências formais e 
conceptuais, proximidade entre o tema e o público, entre outros conceitos, práticas e 
matérias. 
            
3ª aula – dia 20 de janeiro de 2012 
Esta aula, os grupos pensaram, discutiram e definiram os conceitos, ideias para o 
projeto e iniciaram os esboços. Estive a acompanhar a discussão e decisão dos conceitos 
e de alguns esboços de todos os grupos. No final da aula, todos os grupos gravam o 
trabalho realizado durante a aula.  




Figura 22. Trabalho realizado pelo grupo 1: aluno A, aluno B e aluno C. 
 
 
Este grupo tinha como conceito a noção do percurso, dos vários caminhos 
possíveis que existem, em que o caminho certo seria o da 4ª conferência (figura 22). 
 
 
     
Figura 23 e 24. Trabalho realizado pelo grupo 2: aluno D e aluno E. 
 
Este grupo trabalhou uma imagem com jovens da nossa escola e um jovem 
empresário, num contexto urbano, tentando realçar a necessidade de “crescer” para 
conseguir enfrentar o mercado de trabalho. A imagem à direita apresenta estudos de cor 
e textura para um possível chão (figuras 23 e 24). 
64 
 
        
Figura 25 e 26. Trabalho realizado pelo grupo 3: aluno F e aluno G. 
 
O grupo demonstrou interesse em realçar o conceito de mundo, de dúvidas e 
soluções. Também iniciou uma pesquisa de tipografia sem serifas, tendo em conta o 
público jovem da conferência (figuras 25 e 26). 
 
 
Figura 27. Trabalho realizado pelo grupo 4: aluno H e aluno I. 
 
Este grupo pretendeu dar mais importância ao mundo do trabalho, representando 
a ideia com uma rua com prédios. Este grupo, como gosta muito de fotografia, pretende 




      
Figura 28 e 29. Trabalho realizado pelo grupo 5: aluno J e aluno L. 
 
Nestes esboços, os alunos pretenderam trabalhar os conceitos de Juventude, das  
dúvidas e dos desafios que eles têm pela frente (figuras 28 e 29). 
 
 
Figura 30. Trabalho realizado pelo grupo 6: aluno M e aluno N. 
 
O grupo agarrou o projeto, querendo reforçar o conceito da solução, que é 





       
Figura 31 e 32. Trabalho realizado pelo grupo 7: aluno P e aluno Q. 
 
Este grupo teve duas ideias distintas. A primeira pretende representar o mundo 
de trabalho através da imagem de arranha-céus. A segunda ideia prende-se com os 
cursos ministrados na nossa Escola (figuras 31 e 32). 
 
 
      
Figura 33 e 34. Trabalho realizado pelo grupo 8: aluno R e aluno S. 
 
Este grupo fez várias experiências de tipologias e fundos. 
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4ª aula – dia 27 de janeiro de 2012 
Nesta aula os grupos continuaram com as duas ideias, desenvolvendo os 
conceitos e o design, como apresentam as figuras 35 a 53. Todos os grupos começaram 
a desenvolver o cartaz. 
Durante o decorrer da aula fui, com maior ou menor tempo, a todos os grupos 
acompanhar os projetos (figuras 35 a 53). 
 
       
Figura 35 e 36. Trabalho realizado pelo grupo 1. 
 
O grupo continuou com a ideia do percurso, tentando outro grafismo, já que o 
primeiro fazia lembrar algo relacionado com ciência (figuras 37 e 38). 
 
      




As alunas continuaram com a ideia dos jovens da escola e dos jovens 
empresários e fazendo a composição com o texto. Também agarraram a ideia do mundo, 
com espaço para trabalho (figuras 37 e 38). 
 
      
 
   
Figura 39 a 42. Trabalho realizado pelo grupo 3 
 
Nesta aula, os alunos fizeram vários esboços das personagens que queriam, 
nomeadamente, o jovem estudante, o jovem universitário e o jovem empresário. Depois 




    
Figura 43 e 44. Trabalho realizado pelo grupo 4. 
 
As alunas experimentaram várias imagens de fundo e também varias 
composições e layouts (figuras 43 e 44). 
 
    
Figura 45 e 46. Trabalho realizado pelo grupo 5. 
 
Nesta aula, os alunos continuaram a desenvolver ideias do cartaz, utilizado a 





Figura 47. Trabalho realizado pelo grupo 6. 
 
Os alunos deste grupo trabalharam vários fundos para completar a imagem 
realizada na aula anterior (figura 47). 
 
    
Figura 48 e 49. Trabalho realizado pelo grupo 7. 
 
Os alunos deram continuidade aos esboços da aula passada, trabalhando as duas 




    
Figura 50 e 51. Trabalho realizado pelo grupo 8. 
 
Este grupo continuou a fazer várias experiências de fundos e tipologias (figuras 
50 e 51). 
 
5ª aula – dia 1 de fevereiro de 2012 
Nesta aula os alunos foram a uma Visita de Estudo a dois locais, onde assistiram 
a duas exposições, com visita guiada. A primeira é à exposição “Arte e Guerra,” no 
Centro Cultural de Belém, com marcação às 11h, e os objetivos foram identificar os 
conceitos relacionados com o projeto gráfico e a publicidade, caracterizar a criação de 
um objeto publicitário mediante uma necessidade detetada e analisar e criticar exemplos 
de objetos publicitários existentes. 
A segunda é à exposição Ilustrarte, no Museu da Eletricidade, com marcação às 
14h, e os objetivos foram reconhecer a importância da ilustração na comunicação visual, 
distinguir diferentes tipos de ilustração e identificar os diferentes aspetos dos grafismos 
na ilustração. 
A visita de estudo correu como planeado, indo ao encontro dos objetivos da 
mesma, nomeadamente o de contribuir para o desenvolvimento das competências e 
conhecimentos relativos ao curso de Artes Gráficas, sobretudo na área do design e da 
desenho e da comunicação visual. 
Foi uma experiência enriquecedora ter tido duas visitas no mesmo dia, 
permitindo convivermos na hora de almoço, promovendo a união do grupo turma. 
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Também é de realçar o excelente comportamento dos alunos, a nível de atenção, 
interesse, participação e respeito pelas visitas.  
 
6ª aula – dia 10 de fevereiro de 2012 
Os grupos de trabalho continuaram a desenvolver o cartaz (figura 52 a 63). 
 
    
Figura 52 e 53. Trabalho realizado pelo grupo 1. 
 
O grupo continuou com a ideia do percurso, tentando outro grafismo. Também 
experimentou várias tipologias (figuras 52 e 53). 
 
 




Os alunos continuaram com a ideia dos jovens da escola. Fizeram uma sessão 
fotográfica a um aluno da turma e trabalharam várias composições (figura 54). 
 
 
Figura 55. Trabalho realizado pelo grupo 3. 
 
Os alunos continuaram o que realizaram a aula passada, juntando as personagens 
e o mundo (figura 55). 
 
      
Figura 56 e 57. Trabalho realizado pelo grupo 4. 
 
Os alunos continuaram a experimentar várias imagens de fundo e também várias 




      
Figura 58 e 59. Trabalho realizado pelo grupo 5. 
 
Os alunos, insatisfeitos com os resultados obtidos até aqui, partiram para outra 
ideia. Escolher uma tipologia fortemente jovem para depois colocar jovens a segurar 
cartazes com esta tipologia (figuras 58 e 59). 
 
 
Figura 60. Trabalho realizado pelo grupo 6. 
 
Nesta aula, após várias composições os alunos concluíram o cartaz (figura 60). 
 
      
Figura 61 e 62. Trabalho realizado pelo grupo 7. 
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Nesta aula e porque os alunos estavam insatisfeitos com os seus projetos, 
resolveram tentar outras ideias, nomeadamente relacionar a objetiva e o percurso com a 
direção para soluções (figuras 61 e 62). 
 
 
Figura 63. Trabalho realizado pelo grupo 8. 
 
Este grupo, não contente com os resultados tidos até aqui, tentou outra ideia, 
valorizando a formação informal, e representando a ideia com uma fotografia da porta 
da escola, querendo transmitir o sair da escola para o mundo (figura 63). 
 
7ª aula – dia 17 de fevereiro de 2012 
Nesta aula os alunos continuaram a desenvolver os cartazes e também os outros 
suportes pedidos.  
Foram mostradas imagens dos vários suportes publicitários para que 
entendessem as características de conteúdo e as gráficas. 
Por lapso, não tenho imagens desta aula. 
 
8ª aula – dia 24 de fevereiro de 2012 
Nesta aula os alunos continuaram a desenvolver os cartazes e os outros suportes 
pedidos (figura 64 a 77). 
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Figura 64 a 67. Trabalho realizado pelo grupo 1. 
 
O grupo, não satisfeito com os projetos anteriores, mudou radicalmente de ideia. 
Baseou-se no conceito de procura, opções, como é representado num jornal. Além de 




      
Figura 68 e 69. Trabalho realizado pelo grupo 2. 
 
As alunas continuaram e terminaram com a ideia dos jovens da escola. 
Começaram a trabalhar nos outros suportes publicitários (figuras 68 e 69). 
 
      
Figura 70 e 71. Trabalho realizado pelo grupo 3. 
 
 
Após vários estudos de composição, os alunos concluíram o cartaz e deram 
início aos outros suportes. 
Os alunos do grupo 4, continuaram a experimentar várias imagens de fundo e 






Figura 72. Trabalho realizado pelo grupo 5. 
 
Com os pequenos cartazes realizados na aula anterior, os alunos pediram aos 
seus colegas para que os erguessem de modo a serem fotografados. Depois de várias 
fotografias e composições, chegaram à conclusão do cartaz (figura 72). 
 
      
Figura 73 e 74. Trabalho realizado pelo grupo 6. 
 
Os alunos realizaram vários estudos dos outros suportes. Nestas imagens estão a 




      
Figura 75 e 76. Trabalho realizado pelo grupo 7. 
 
Os alunos ainda testaram mais composições do cartaz e iniciaram esboços para 
os outros suportes (figuras 75 e 76). 
 
 
Figura 77. Trabalho realizado pelo grupo 8. 
 




9ª aula – dia 2 março de 2012 
Os grupos deram continuidade ao desenvolvimento dos suportes solicitados 
(figura 78 a 89). 
 
  
Figura 78 a 80. Trabalho realizado pelo grupo 1. 
 
Nesta aula o grupo 1 desenvolveu graficamente os suportes publicitários. 
Os alunos do Grupo 2 continuaram a trabalhar nos outros suportes publicitários. 
 
      
Figura 81 e 82. Trabalho realizado pelo grupo 3. 
 




      
      
Figura 83 e 86. Trabalho realizado pelo grupo 4. 
 
As alunas continuaram a experimentar várias imagens de fundo e também várias 




      
      
Figura 87 a 90. Trabalho realizado pelo grupo 5. 
 
Nesta aula, os alunos continuaram com o desenvolvimento dos suportes gráficos 
publicitários. 
Os alunos do grupo 6 continuaram a realizar os vários projetos gráficos dos 
outros suportes.  
 
      
Figura 91 e 92. Trabalho realizado pelo grupo 7. 
 
O grupo 7, nesta aula, deu continuação aos projetos gráficos dos suportes 
publicitários (figuras 91 e 92). 
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Figura 93 e 94. Trabalho realizado pelo grupo 8. 
 
O grupo 8 iniciou e desenvolveu os suportes publicitários (Figuras 93 e 94). 
 
10ª aula – dia 9 março de 2012 
Esta aula foi utilizada para a realização de alguns acertos no projeto, mas 
essencialmente foi para a impressão destes. A sala dispõe de impressora A3 a cores, e os 
grupos tiveram que imprimir duas cópias do dossier do projeto e do cartaz, sendo que 
um exemplar para a professora e outro para a direção. 
Alguns alunos iniciaram o relatório individual, que tinha que conter todos os 
suportes realizados e a descrição das fases e problemas que tiveram para a sua 
realização. 
 
11ª aula – dia 16 março de 2012 
Os alunos deram início e/ou continuaram com a realização do relatório 
individual, elemento de trabalho acordado para a consolidação de saberes e avaliação, 
após definição que o projeto seria realizado em grupo. 
 
12ª aula – dia 23 março de 2012 
Esta aula foi dedicada à avaliação. Os alunos fizeram a autoavaliação 
preenchendo a ficha respetiva, onde constam vários critérios, que os alunos têm 
conhecimento. A avaliação divide-se entre as competências transversais e as específicas. 
As primeiras são a assiduidade, a pontualidade, o espírito de equipa, empenhamento no 
trabalho, a autonomia, a gestão de tempo e cumprimento dos prazos, o espírito crítico, a 
comunicação escrita e oral e a criatividade e inovação. 
As competências específicas avaliadas foram a aplicação dos saberes e 
competências adquiridos, a adequação das técnicas às finalidades específicas, a 
qualidade e o rigor técnico. 
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Foi tida uma conversa com todo o grupo turma a fazer o balanço das atividades e 
objetivos pretendidos, e também uma conversa individual. 
 
4.2 Projetos dos alunos 
Todos os grupos e alunos entregaram os seus projetos. O dossier do projeto e o 
relatório individual.  
Os 17 relatórios individuais e os 8 dossiers do projeto, por serem muito extensos, 
encontram-se no apêndice. 
 
4.3 Dados de avaliação recolhidos, análise e interpretação 
 
Na avaliação das competências deve verificar-se se o aluno é ou não capaz de 
utilizar os saberes e ferramentas adquiridos em cada módulo e igualmente se é ou não 
capaz de projetar essa utilização para além dos conteúdos estritos, produzindo produtos 
consequentes e adequados aos problemas detetados. 
Paralelamente a isto e às competências transversais, a avaliação foi baseada nos 
elementos desenvolvidos, o projeto de grupo e o relatório individual.  
Nestes dois elementos foram avaliados a forma como os alunos usaram 
adequadamente a linguagem gráfica e os elementos que a constituem, a linguagem 
específica ao serviço do projeto gráfico, se utilizaram os programas de computador 
como ferramentas ao serviço do projeto gráfico, se usaram adequadamente ferramentas 
não digitais e se entenderam a sua importância ao longo do projeto gráfico, se utilizaram 
a metodologia projetual de forma adequada à solução de problemas e trabalharam em 
equipa, desenvolvendo um espírito crítico e interventivo. 
A avaliação foi contínua e mediante objetivos e parâmetros pré-estabelecidos. 
Os procedimentos de avaliação dos alunos decorreram da natureza eminentemente 
prática e experimental da disciplina, privilegiando-se a vertente formativa da avaliação, 
indispensável à orientação do processo de ensino/aprendizagem. 
Foram feitas diversas avaliações intercalares aos projetos desenvolvidos de 
forma a que os alunos aferissem o seu processo de aprendizagem. Os parâmetros de 
avaliação foram fornecidos no início dos módulos, de forma a serem claros, objetivos e 
discutidos entre todos. 
Foi privilegiada a observação direta do trabalho desenvolvido pelos alunos 
durante as aulas, como também a sua progressão na aprendizagem ao longo do módulo, 
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nomeadamente quanto ao interesse e participação no trabalho, assiduidade e 
pontualidade, capacidade de desenvolvimento de trabalho em grupo, capacidade de 
exploração, investigação e mobilização de conceitos em diferentes situações, qualidade 
do trabalho realizado e à gestão, organização e autoavaliação do mesmo. 
Neste módulo – suportes publicitários - com o desenvolvimento deste projeto 
real e pelas estratégias de ensino/aprendizagem utilizadas, a turma obteve 100% de 
sucesso (com notas entre os 10 e os 18 valores). Para a turma em questão, com as 






A finalidade deste trabalho consistiu na descrição da lecionação de um módulo: 
o seu contexto, planificação, operacionalização, resultados e análise. O caminho seguido 
foi o do geral para o particular, sendo que no ponto de partida e em forma de síntese, 
foram realizadas a contextualização e o enquadramento de conceitos e práticas atuais 
sobre a Educação e o Ensino. Posteriormente foram caracterizados o Ensino 
Profissional, o Curso Profissional de Técnico de Artes Gráficas, a Escola Profissional 
Bento de Jesus Caraça e a delegação de Lisboa e os alunos da turma com quem 
trabalhei. Após o enquadramento realizado, seguiu-se a metodologia, ou seja, a 
planificação do que foi lecionado – o módulo Suportes Publicitários da disciplina de 
Design Gráfico – e o modo como foi planeado – justificação das estratégias de ensino e 
os recursos. Por fim, foram apresentados os resultados e a respetiva análise.  
A turma – 11º ano do Curso Profissional Bento de Jesus Caraça - caracteriza-se 
pela sua diversidade e heterogeneidade, tanto a nível de idades, culturas, experiências, 
conhecimentos técnicos e competências. As idades dos alunos situam-se entre os 15 aos 
22 anos, sendo que cerca de 73% dos alunos reprovaram em anos anteriores, ou seja, é 
uma turma com algum historial de insucesso escolar.  
A disciplina de design gráfico e o módulo de suportes publicitários tem como 
principais finalidades o desenvolvimento da cultura visual dos alunos em geral, e 
particularmente em relação às artes gráficas e aos processos do design, a promoção do 
espírito crítico e da análise de produtos das artes gráficas, o manuseamento adequado 
das ferramentas digitais e não digitais inerentes ao projeto em artes gráficas e em design 
gráfico, a compreensão do uso das ferramentas relativamente à sua especificidade e 
finalidade, o desenvolvimento das aptidões gráficas e de comunicação, o domínio da 
linguagem característica das artes gráficas e do design e o desenvolvimento de posturas 
e dinâmicas adequadas a uma eficaz integração no mundo profissional do design. Com 
o desenvolvimento deste módulo – “Suportes Publicitários: desafios e soluções” e o 
facto de ser um projeto real – (suportes publicitários da) 4ª Conferência da EPBJC, com 
o tema “Jovens e o mundo de trabalho,” foi desenvolvido, tal como refere o programa, 
como se de uma situação profissional (tipo “gabinete” ou “atelier”) se tratasse, onde os 
alunos desenvolveram os objetivos pretendidos, bem como souberam usar 
adequadamente a linguagem gráfica e os elementos que a constituem, utilizaram a 
linguagem específica ao serviço do projeto gráfico, utilizaram programas de 
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computador como ferramentas ao serviço do projeto gráfico, e aplicaram a metodologia 
projetual de forma adequada à solução de problemas, trabalharam em equipa, e 
desenvolveram o espírito crítico e interventivo. 
Foram adotadas estratégias que motivaram os alunos a envolver-se na sua 
própria aprendizagem e lhe permitam desenvolver a sua autonomia e iniciativa. Ou seja, 
foi utilizada uma metodologia orientada para a prática, para a experimentação e para a 
pesquisa, flexível e ajustável às diferentes situações e fases do projeto. Os alunos 
experimentaram e argumentaram as soluções apresentadas promovendo um espaço na 
turma de discussão e troca de ideias. Foi utilizada uma metodologia de aprendizagem 
por tarefas, ou seja, cada aula foi planeada para a concretização de uma tarefa 
específica, utilizando a metodologia de projeto e, no final da aula, os alunos fizeram 
uma breve apresentação do trabalho realizado na aula, promovendo assim discussão e 
apresentação de ideias e avaliações pontuais para permitir ao aluno aferir da sua 
evolução e avaliação e também treinar a sua capacidade de apresentação, defesa e 
argumentação de ideias. 
Em todas as aulas, a todos os alunos, com maior ou menor tempo, foi feito um 
acompanhamento sistemático da evolução do trabalho. Também foram várias as 
metodologias de trabalho empregues em sala de aula, criando dinamismo e mantendo o 
interesse. 
Penso que estas estratégias foram muito vantajosas porque os incentivou, 
motivou e responsabilizou para os seus resultados e para a melhoria da qualidade do seu 
trabalho. 
Os horários foram feitos tendo em conta a natureza prática e experimental deste 
módulo, colocando 2 blocos juntos, de modo a que se consiga realizar trabalho de 
projeto de forma mais eficaz, significativa, semelhante à realidade, levando a que os 
alunos apreendam os conhecimentos e competências pretendidas no módulo e de acordo 
com o perfil de saída do curso. 
Também, com a adoção destas estratégias, e a promoção do sucesso educativo 
dos alunos passando pela realização de projetos reais, cumpriram-se e reforçaram-se as 
ideias inscritas no Plano de Atividades da EPBJC, na Portaria que regula as Escolas 
Profissionais e na Agência Nacional de Qualificação “centrado na ação/profissão, 
promovendo a realização de atividades e o contacto com a comunidade”, passando pelo 
estabelecimento de laços entre o trabalho da escola e a vida da comunidade e pelo 
desenvolvimento de modos de aprendizagem cooperativos e centrados nos alunos. 
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Foi realizado um planeamento de ensino articulado e de um modo estratégico, 
obrigando a uma reflexão conjunta entre os vários órgãos de gestão intermédios: 
Conselhos de Turma e Departamentos Curriculares, de acordo e em articulação com as 
diferentes áreas curriculares. Deste modo, o planeamento estratégico valorizou 
necessariamente o trabalho cooperativo entre professores enfatizando as atitudes 
pedagógicas, curriculares e didáticas e discutindo o recurso a pedagogias diferenciadas 
de acordo com as capacidades e interesses manifestados pelos alunos, tendo melhorado 
a qualidade dos alunos, do curso e da escola. 
De facto, penso que são vários os grandes pormenores que podem contribuir 
para o sucesso escolar, nomeadamente, o trabalho cooperativo, o desenvolvimento 
curricular, as atividades diversificadas, as dinâmicas de projeto, os projetos reais, entre 
outros. No entanto, o “motor” de arranque é a motivação. Esta motivação é trabalhada, 
ao quotidiano, com exigência e palavras e ações de encorajamento, tentado reforçar a 
autoestima e confiança dos alunos. Também as dinâmicas de projeto, por serem muito 
próximas e/ou iguais a projetos reais, são um espaço privilegiado à experimentação e 
consolidação de conteúdos e competências, a partir das quais os alunos poderão adquirir 
maior motivação para poderem prosseguir o seu caminho enquanto cidadãos e 
profissionais autónomos e responsáveis.  
Ao encerrar este trabalho, penso que outros emergem: como trabalhar a 
motivação para alunos com um percurso de insucesso escolar? Como conciliar a 
escolaridade obrigatória com taxas altíssimas de desemprego? Como trabalhar e 
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